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			Prólogo

			 

			Jennifer viu-se ao espelho. Sentia-se como se tivesse voltado a nascer. Estava num restaurante fantástico, com comida deliciosa, onde até as casas de banho eram impressionantes. As coisas ainda poderiam melhorar? Tinha as faces rosadas e os olhos brilhantes. Já não se sentia demasiado alta, nem demasiado magra, nem a sua boca lhe parecia demasiado grande. Era uma mulher atraente na flor da idade e o melhor de tudo era que James estava lá fora, à sua espera. 

			Jennifer Edwards conhecia James Rocchi desde sempre. Da janela do seu quarto da casa onde tinha vivido com o seu pai, olhara milhares de vezes para a esplendorosa mansão Rocchi, com a sua impressionante arquitetura vitoriana. 

			Em criança, via-o como um herói e perseguia-o enquanto James brincava com os amigos. Em adolescente, apaixonara-se por ele, ruborizando-se cada vez que o via. No entanto, ele, vários anos mais velho, tinha-o ignorado por completo. 

			Mas Jennifer já não era uma adolescente. Tinha vinte e um anos, licenciara-se em Língua Francesa e fora contratada pela firma de advogados parisiense onde tinha passado todos os verões a trabalhar enquanto estudava.

			Era uma mulher feita. E sentia-se feliz.

			Com um suspiro de prazer, retocou o batom, compôs o cabelo e saiu para a sala de jantar.

			James estava a olhar pela janela e ela aproveitou para o observar sem ser vista.

			Era um homem muito viril e atraente, dos que faziam com que as mulheres se virassem para o admirar. Tal como o pai, que fora diplomata, tinha o cabelo preto e a pele bronzeada, fruto da sua origem italiana, embora tivesse herdado os olhos azuis da sua mãe inglesa. Tudo nele era atraente, desde a sua pose arrogante até ao corpo musculoso e perfeito. 

			Ainda lhe custava a acreditar que estava com ele, mas James convidara-a para sair e isso deu-lhe a confiança necessária para continuar a andar para a mesa.

			– Tenho uma surpresa para ti – disse ele, com um sorriso sedutor.

			– Sim? O que é? – perguntou ela, sem conter o seu entusiasmo.

			– Terás de esperar para ver – respondeu ele, sem deixar de sorrir. – Não posso acreditar que já tenhas acabado o curso e que estejas prestes a ir viver para o estrangeiro...

			– Eu sei, mas uma oferta de trabalho em Paris é algo que não pode rejeitar-se. Sabes que não há muitas oportunidades aqui.

			– Sim – afirmou ele. Sabia ao que se referia. Era uma das coisas de que gostava nela. Conheciam-se há muito tempo, tanto que quase não tinham de explicar as coisas. Obviamente, seria maravilhoso para ela ir alguns anos para Paris. Kent era uma cidade bonita e aprazível, mas estava na altura de ela ir conhecer o mundo.

			No entanto, sentiria a falta dela.

			Jennifer serviu-se de outro copo de vinho e sorriu.

			– Três lojas, um banco, dois escritórios, uma estação de correios... E nada de emprego! Poderia ter procurado emprego em Canterbury, que fica mais perto, mas...

			– A tua licenciatura em Francês não te teria servido de nada. Imagino que John vá sentir a tua falta.

			Jennifer teve vontade de lhe perguntar se ele também sentiria a sua falta. James trabalhava em Londres há seis anos, à frente da empresa do seu falecido pai. A verdade era que só voltava a Kent em alguns fins de semana ou nas férias.

			– Não vou para sempre – respondeu ela, sorrindo. – O meu pai desenvencilhar-se-á sem mim. Ensinei-o a usar a Internet para que possamos comunicar pelo Skype.

			Apoiando a cara nas mãos, Jennifer observou o seu acompanhante. James só tinha vinte e sete anos, mas parecia mais velho. Seria pelas responsabilidades que a vida lhe dera desde muito jovem?

			Silvio Rocchi, o pai dele, tinha delegado a direção da empresa ao seu braço direito, que tinha demonstrado ser um homem de pouca confiança. Quando Silvio tinha morrido, fora o seu filho quem tivera de salvar o que restava do negócio paterno. Teria sido isso o que o fizera tornar-se um homem antes da altura certa?

			– E gostará de ter a casa só para ele – comentou James, falando do pai dela.

			– Bom, habituar-se-á – opinou Jennifer. No entanto, não acreditava que o seu pai fosse gostar de estar sozinho. Tinham vivido sempre juntos desde que a sua mãe tinha morrido.

			– Acho que a tua surpresa se aproxima... – disse ele, olhando para trás dela.

			Jennifer virou-se e, quando viu que se aproximavam dois empregados com um bolo com velas, sentiu-se um pouco dececionada. Era o tipo de surpresa perfeita para uma menina, mas não para uma mulher. James sorria tanto que ela também teve de sorrir e soprou as velas perante os aplausos dos presentes. 

			– A sério, James, não precisavas de te ter incomodado... – murmurou ela, olhando para a sobremesa enorme. 

			– Merece-lo, Jen – respondeu ele e tirou as velas. – Portaste-te muito bem na universidade e foi uma decisão brilhante aceitar esse emprego em Paris.

			– Não tem nada de brilhante aceitar um emprego.

			– Mas Paris... Quando a minha mãe me contou que te o tinham oferecido, não tinha a certeza de que fosses aceitá-lo. 

			– O que queres dizer? – quis saber ela e provou o bolo, mais por educação do que por vontade.

			– Sabes ao que me refiro. Nunca estiveste muito tempo longe de casa. Enquanto estavas na universidade, costumavas vir cá algumas vezes por semana para ver como estava o teu pai.

			– Sim, bom...

			– Não tem nada de mal. O mundo seria um lugar melhor se as pessoas cuidassem dos seus parentes mais velhos.

			– Não sou uma santa – replicou ela, mergulhando a garfada de bolo no gelado.

			– Fazes sempre isso.

			– O quê? – perguntou ela, um pouco irritada.

			– Misturar o bolo com o gelado e sujar a boca de chocolate – respondeu ele e limpou-lhe um pouco de gelado com o dedo. Em seguida, levou-o à boca, lambeu-o e arqueou os sobrolhos.

			– É muito bom. Dá-me o gelado, vamos partilhá-lo.

			Jennifer relaxou. Estava habituada a que ele a tratasse como uma menina. Aproximou-se um pouco, inclinando-se de propósito para que o seu acompanhante pudesse ver-lhe melhor o decote. Não costumava vestir-se de forma provocadora, mas arranjara-se para aquele encontro. 

			Era estranho, mas sempre a pusera nervosa usar roupa justa diante de James. Tinha vergonha de sentir o seu olhar e receava que a comparasse com as suas conquistas... E sair a perder na comparação.

			– Bom, vais deixar algum coração partido para trás?

			Era a primeira vez que James lhe fazia uma pergunta tão pessoal e direta. Cheia de satisfação, abanou a cabeça, querendo deixar-lhe claro que estava disponível.

			– Nenhum.

			– Surpreende-me. O que se passa com os rapazes da universidade? Deveriam fazer fila para sair contigo.

			Jennifer ruborizou-se.

			– Saí com alguns, mas não me convenceram. Só queriam embebedar-se e passar o dia todo a jogar no computador. Nenhum levava a vida a sério. 

			– Aos dezanove anos, a vida não é algo que tenha de se levar a sério.

			– Tu fizeste-o.

			– Não tive opção e sabe-lo.

			– Sei e, certamente, foi difícil, mas não conheci ninguém que tivesse estado à altura das circunstâncias como tu. Não tinhas experiência e, mesmo assim, puseste mãos à obra e ressuscitaste o negócio.

			– Pôr-te-ei na lista de convidados quando me nomearem cavaleiro andante, não te preocupes.

			Jennifer riu-se e afastou o gelado.

			– Digo-o a sério. Na universidade, não conheci ninguém que pudesse ter feito o que tu fizeste.

			– És jovem. Não deverias estar à procura de um homem capaz de carregar o mundo às costas. Acredita, tens muito tempo para te dares conta de como a vida é difícil.

			– Não sou assim tão jovem! Tenho vinte e um anos. Tu és só um pouco mais velho do que eu.

			James riu-se e pediu a conta ao empregado.

			– Não fizeste justiça à sobremesa – comentou ele, mudando de assunto. – Sempre gostei que gostasses tanto de doces. As raparigas com quem costumo sair nem se atrevem a provar a sobremesa.

			– É por isso que são magras e eu não – respondeu ela, esperando um elogio. 

			No entanto, James tinha a atenção posta no empregado com a conta.

			Conforme a noite chegava ao fim, Jennifer ficava cada vez mais nervosa. Felizmente, o vinho que tinha bebido ajudava-a a relaxar. Ao levantar-se, cambaleou um pouco.

			– Diz-me que não bebeste demasiado... – murmurou ele, com preocupação, agarrando-a pelo braço. – Agarra-te a mim.

			– Não vou cair! – protestou ela. – É preciso mais do que alguns copos de vinho para isso – acrescentou, desfrutando do calor do seu contacto.

			De forma subtil, Jennifer aproximou-se mais dele quando saíram para a rua. James rodeou-lhe a cintura com o braço.

			Estar com ele assim era o paraíso...

			No entanto, ele quebrou o silêncio e começou a perguntar-lhe pelo seu trabalho em Paris e se tinha onde ficar. Ofereceu-se também para lhe arranjar um apartamento, pois a sua empresa tinha uns quantos na capital francesa.

			Jennifer não queria que fizesse de irmão mais velho com ela. Por isso, disse-lhe que não necessitava que ninguém cuidasse dela.

			– Desde quando és tão independente? – perguntou ele, com um sorriso. Então, chegaram ao carro e abriu-lhe a porta. – Lembro-me de quando tinhas quinze anos e me pediste que te ajudasse a estudar para um teste de Matemática.

			– Devia ser um incómodo – opinou ela, com sinceridade.

			– Mais uma distração muito agradável.

			– O que queres dizer?

			– Eu estava cheio de trabalho na empresa do meu pai. Ajudar-te e ouvir as tuas histórias da escola era uma distração para mim. 

			– E as tuas namoradas?

			– Não me serviam de distração. Só me davam dores de cabeça – respondeu ele. – Além disso, se não estou enganado, tiveste uma nota ótima a Matemática.

			Jennifer não disse nada. Chegaram à sua casa num instante. Era a oportunidade de que estava à espera para lhe demonstrar que já não era uma menina que necessitava de ajuda nos trabalhos de casa. 

			Era uma casa pequena, junto da mansão dos Rocchi. Ao princípio, fora pensada para hospedar o mordomo da mansão, mas, pouco antes de os Rocchi se mudarem para ali, fora posta à venda e o pai de Jennifer tinha-a comprado.

			Então, a sua mãe já tinha morrido e Daisy Rocchi fora uma figura materna para ela.

			– O meu pai não está – comentou Jennifer, olhou para James e pigarreou. – Queres entrar... para beber alguma coisa? Tenho vinho e acho que o meu pai tem uma garrafa de uísque no armário.

			Felizmente, James aceitou a sua oferta, embora dissesse que preferia um café.

			Já lá dentro, Jennifer acendeu o candeeiro de pé da sala e foi preparar o café com mãos trémulas. Tentou recuperar a autoconfiança que tinha sentido ao ver-se ao espelho no restaurante.

			Estava tão sumida nos seus pensamentos, que esteve prestes a deixar cair as duas chávenas. Devagar, aproximou-se de James, que estava apoiado na ombreira da porta da cozinha.

			«É agora ou nunca», pensou Jennifer, com determinação. Andava há muito tempo a pensar nele. A verdade era que nunca tinha conseguido quebrar o feitiço que a envolvia no que dizia respeito a James Rocchi.

			– Eu gostei... do que me fizeste antes... – balbuciou ela, nervosa.

			– Do bolo com gelado? – perguntou ele, rindo-se. – Sei muito bem que tens um fraco por doces.

			– Não. Referia-me a depois disso.

			– Desculpa, não entendo.

			– Quando me rodeaste com o braço para ir para o carro – disse e pousou a mão no peito dele. – James... 

			Jennifer levantou o rosto para ele e, antes que se arrependesse, pôs-se em pontas dos pés e beijou-o. Ao sentir o contacto dos seus lábios, gemeu com suavidade e rodeou-lhe o pescoço com os braços, apertando-se contra ele.

			O coração acelerou-lhe, invadida por uma sensação que nunca experimentara. Aquele beijo não podia comparar-se aos que tinha partilhado com outros rapazes. 

			James correspondeu, beijando-a também, e isso bastou para que lhe agarrasse a mão e a guiasse para debaixo da sua blusa, até ao sutiã de renda que vestira para a ocasião. 

			Estava tão perdida no momento, que demorou alguns segundos a dar-se conta de que James estava a afastar-se dela. E necessitou de mais alguns segundos para compreender que a noite não ia terminar como tinha previsto. Ele não ia levá-la para o quarto. Nem ia ver os lençóis lisos que escolhera para substituir os habituais às flores. Nem as velas que tinha preparado para a ocasião.

			– Jennifer...

			Ela virou-se, envergonhada.

			– Desculpa. Por favor, vai-te embora.

			– Temos de falar... sobre o que aconteceu.

			– Não.

			James aproximou-se, mas ela não levantou o olhar do chão. Já não se sentia como uma mulher fantástica prestes a conquistar o homem com quem tinha sonhado desde criança. A crua realidade era que fizera figura de parva.

			– Olha para mim, Jen, por favor.

			– Cometi um erro, James, e lamento-o. Pensei... Não sei o que pensei...

			– É uma situação embaraçosa e entendo, mas...

			– Não digas mais nada!

			– Tenho de o fazer. Somos amigos. Se não falarmos, as coisas nunca mais voltarão a ser como eram. Eu gosto da tua companhia. Não quero perder a tua amizade. Por favor, Jennifer, pelo menos, olha para mim!

			Ela levantou o olhar e, pela primeira vez, não se sentiu cativada ao vê-lo. 

			– Não te martirizes, Jen. Eu devolvi-te o beijo e desculpo-me por isso. Não devia tê-lo feito.

			«Mas que homem não sucumbiria a uma mulher que se atira nos seus braços?», pensou Jennifer. No entanto, James fora capaz de recuperar a prudência numa questão de segundos. Ela nem sequer fora capaz de o tentar.

			– És jovem. E vais embarcar na maior aventura da tua vida...

			– Oh, não, para! Não quero causar-te pena.

			– Não me causas pena! – exclamou ele, abanando a cabeça com frustração.

			– Claro que sim! Fui uma tonta. Quando me convidaste para jantar esta noite, pensei que era mais do que um encontro de amigos. Enganei-me ao pensar que tinhas começado a ver-me como uma mulher, mas continuo a ser uma menina desajeitada e pouco atraente para ti!

			– Eu não gosto que te subestimes assim.

			– Não estou a subestimar-me – respondeu ela, olhando-o nos olhos. – Estou a ser sincera. Eu gostava de ti...

			– Isso não tem nada de mal...

			– Sabias?

			– Eu gostava. 

			– Sim, pois, era uma distração agradável quando as tuas loiras explosivas te chateavam.

			– Eras adolescente e não tinha nada de mal que gostasses de mim – assinalou ele. – Agora, és jovem e garanto-te que dentro de menos de um ano terás esquecido tudo isto. Conhecerás um tipo agradável e...

			– Sim – interrompeu-o, desejando que a conversa acabasse o quanto antes para poder ir fechar-se no seu quarto.

			Pela primeira vez desde que a conhecia, James sentiu que ela não era a menina maleável e complacente de sempre. Convertera-se numa mulher e estava a afastá-lo do seu coração. 

			Por alguma razão estranha, era uma sensação estranha para ele e não gostava. 

			– Os teus sentimentos por mim são errados – afirmou ele, com tom brusco. – Já te disse que o que tens de fazer é reparar em rapazes sem complicações, que só procurem diversão.

			– Dizes isso como se só estivesse à procura... 

			– De uma aventura de uma noite?

			Envergonhada, ela encolheu os ombros.

			– Mereces muito mais do que eu posso dar-te.

			Só a via como uma menina, pensou Jennifer, mortificada por agir como um irmão mais velho com ela.

			– Não te preocupes comigo, James – disse ela, forçando-se a sorrir. – Ficarei bem. Estas coisas acontecem – acrescentou e deu dois passos atrás. – O mais provável é que já não te veja antes de ir.

			– Sim.

			– Como é claro, estaremos em contacto e certamente que nos encontraremos de vez em quando – continuou ela, dando outro passo atrás.

			– Ficarás bem?

			– Sim. Como te disse, conheço o trabalho que vou fazer. Tenho a certeza de que conseguirei desenvencilhar-me.

			– Ainda bem. Fico feliz.

			– Ainda bem.

			James hesitou, sem se mexer.

			– Obrigada pelo jantar, James... Até à próxima.

			Devagar, passou por ela, em direção à porta. Parecia preocupado. Pensaria que ela ia atirar-se pela janela porque a rejeitara? Parecer-lhe-ia assim tão patética? 

			Quando fechou a porta atrás dele, Jennifer foi-se abaixo. Fechou os olhos e recordou como estava entusiasmada quando comprara roupa especial para o seu grande encontro. Tinha sonhado seduzi-lo e satisfazer as suas fantasias. De repente, pareceu-lhe que tinham passado milhões de anos desde então. Sem dúvida, esquecê-lo-ia no espaço de um ano.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Passaram dois, três e quatro anos sem que Jennifer voltasse a ver James. Todos os Natais, convidara o seu pai a ir ter com ela a Paris. Enquanto isso, tinha ido subindo na firma e recebia um bom salário. Podia permitir-se pagar as férias ao seu pai. E, das poucas vezes que tinha voltado a Inglaterra, certificara-se de que as visitas fossem breves e de que James não estivesse por perto.

			Embora tivesse passado muito tempo desde a noite em que ele saíra da sua casa, ainda lhe doía. Jennifer não queria voltar a vê-lo e evitá-lo tornara-se um hábito. James enviara-lhe e-mails e não se importara de lhe responder, mas, das vezes que ele estivera em Paris e lhe telefonara para a ver, arranjara sempre desculpas.

			Até que...

			 

			 

			Jennifer adormecera no comboio e, quando acordou, viu que já estavam a chegar a Kent. Depois de pegar nas suas malas, saiu para o frio nevado da sua terra natal.

			Não pensava ficar muito tempo. Só o suficiente para solucionar um problema que surgira na sua casa. James tinha-lhe escrito um e-mail a informá-la que tinha passado pela sua casa e que vira água a sair por debaixo da porta. O seu pai estava fora, tirara três semanas de férias para ir visitar a Escócia.

			A mensagem que tinha recebido fora a seguinte:

			 

			Podes dizê-lo ao teu pai, se quiseres, mas, como penso que estás no país, suponho que queiras ir vê-lo tu mesma, para que ele não interrompa os seus dias de pesca. Claro, se conseguires arranjar tempo na tua agenda tão apertada. 

			 

			O tom da mensagem fora a gota de água para estragar a sua longa amizade. Jennifer desaparecera sem olhar para trás e, no presente, o abismo que os separava parecia intransponível. Os e-mails de James tinham sido afetuosos ao princípio, mas tinham ido sendo cada vez mais frios e mais formais em proporção direta às táticas evasivas dela. Tinham passado pelo menos seis meses desde o último.

			Em Paris, não lhe custara muito pensar que a sua amizade seguira o seu curso natural, como não poderia ser de outra maneira. As suas esperanças infantis tinham sido, afinal, muito pouco realistas. Um homem rico que vivia numa mansão pouco tinha a ver com a vizinha mais jovem e pobre.

			No entanto, ao chegar a Kent, recordava cada vez mais os seus sentimentos por ele no passado.

			Jennifer chegou com as malas a uma fila de táxis cobertos de neve. 

			James informara-a que tinham limpado a água, mas que tinha causado muitos estragos, os quais ela deveria avaliar para os comunicar à sua companhia de seguros. Também lhe tinha informado que ligara o aquecimento para que não ficasse congelada quando chegasse. Também sabia que ele fora para Singapura em trabalho.

			Quando Jennifer pensava em como a sua amizade tinha terminado, não conseguia evitar sentir um nó na garganta. Então, recordava a noite terrível em que fizera figura de parva. Se tivesse sido mais forte e madura, teria conseguido superá-lo e manter a sua relação com ele, mas não conseguira.

			Fora uma lição difícil. E não pensava cometer o mesmo erro duas vezes.

			Olhando pela janela do táxi, Jennifer acomodou-se, preparando-se para a viagem de uma hora que a levaria à casa do seu pai. 

			Há muito tempo que não ia a Kent. O seu pai e ela tinham passado as férias em Maiorca, duas semanas de sol e mar, e a cada seis semanas convidava-o a ir visitá-la a Paris. Adorava poder fazê-lo. Também se encontrara de vez em quando com Daisy, a mãe de James, em Londres. E dera-lhe respostas evasivas quando Daisy quisera saber porque é que o filho e ela já não se viam.

			Ao pensar que James estivera dentro da sua casa, estremeceu um pouco. Às vezes, recordava-lhe o cheiro, masculino e limpo, e ficava sem fôlego. Esperava que o cheiro dele não tivesse ficado na casa. Estava cansada e tinha demasiado frio para abrir as janelas para arejar a casa.

			– O boletim meteorológico disse que continuaremos assim uma semana – informou o taxista quando chegaram, apontando para a estrada cheia de neve.

			– Não durará muito – vaticinou ela, sem lhe dar importância. – Tenho de voltar para Londres depois de amanhã.

			– Traz muita roupa para ficar só dois dias – comentou o homem, levando a sua mala para a porta. 

			– Quero deixar algumas coisas aqui – respondeu ela, pagou-lhe e entrou em casa.

			A sua forma de se vestir mudara muito nos últimos anos. Deixara-se seduzir pela moda parisiense. Tinha perdido peso e a sua figura atraía os olhares de estranhos. Por isso, já não tinha vergonha de usar roupas que ressaltassem as suas curvas. O seu cabelo rebelde fora domado pelo seu cabeleireiro. Ainda o usava comprido, mas em camadas estratégicas que destacavam os seus caracóis.

			A porta estava destrancada. Lá dentro, estava escuro. Jennifer entrou, fechou os olhos e respirou fundo, desfrutando do calor que a envolvia antes de acender a luz e ter de enfrentar os estragos que a água tivesse causado.

			Então, abriu os olhos e ali estava ele. Apoiado na porta da cozinha, iluminado por uma luz fraca.

			Jennifer ficou petrificada. 

			Meu Deus, não mudara nada! Continuava a ser muito bonito. Usava umas calças de ganga e uma sweatshirt gasta, arregaçada até aos cotovelos. Tinha os olhos azuis fixos nela de uma forma que a fazia tremer.

			Sem conseguir evitá-lo, Jennifer sentiu-se outra vez como uma adolescente ingénua apaixonada. 

			– James, o que raios fazes aqui? Disseste-me que ias sair do país!

			– Deveria estar no avião agora, mas o mau tempo obrigou-me a cancelar os planos. Há muito tempo que não nos víamos, Jennifer...

			Houve um longo silêncio. Nervosa, Jennifer notou como os quatro anos que tinha passado longe dele, cortando os vínculos que a tinham ligado àquele homem, se esfumavam. Teve vontade de chorar, mas a raiva foi mais forte. Tirou o casaco húmido pela neve.

			– Sim. Como estás? – perguntou ela, forçando-se a sorrir.

			– Estava à tua espera. Queria certificar-me de que chegavas sã e salva. Não sabia se vinhas de comboio ou de carro.

			– Vim de comboio – informou ela. Deixara o carro em Londres. – Mas não era necessário que me esperasses. Sabes que posso cuidar-me sozinha.

			– Certamente. A minha mãe manteve-me a par dos teus progressos em Paris.

			Jennifer continuava sem se mexer.

			Tomando a iniciativa, James virou-se e entrou na cozinha, deixando-a para que o seguisse.

			Não fizera nenhum comentário sobre como ela mudara, pensou Jennifer. Por acaso, não se apercebera? Embora a verdade fosse que ele nunca reparara...

			– Estou muito satisfeita com o trabalho – disse ela, incomodada, tentando manter a conversa com educação. – Nunca imaginei que acabasse por ficar lá quatro anos, mas fui aceitando cada vez mais responsabilidades e promoveram-me algumas vezes.

			– Pareces uma convidada aí parada. Senta-te. Não vais resolver nada esta noite. Amanhã podemos fazer uma lista do que precisa de ser arranjado.

			– Podemos? Como te disse, não é preciso que me ajudes. Pretendo acabar tudo amanhã, pois tenho de me ir embora depois de amanhã. 

			Não era assim que se supunha que deviam agir dois amigos que estavam há tanto tempo sem se ver. Jennifer sabia-o. 

			Era consciente de que estava a tratar James com frieza excessiva, mas também sabia que precisava de o fazer para se proteger. Só de olhar para ele, tão atraente e viril, a sua mente ameaçava levá-la ao passado. 

			– Boa sorte com o tempo.

			– O que estás a fazer no frigorífico? – perguntou ela, enquanto James procurava algo.

			– Ovos, queijo. Também tens pão de ontem. Quando começou a nevar, dei-me conta de que ficaria preso aqui, ou tu, por isso, fui comprar umas quantas coisas. 

			– Foste muito amável, James, obrigada.

			– Isto é divertido, não é? – comentou ele, tirando uma garrafa de vinho do frigorífico. Serviu dois copos. – Há quatro anos que não nos vemos e não sabemos o que dizer. O que andaste a fazer em França?
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